
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

S O C I N    V I C I A D A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A Socin Viciada é a Sociedade Intrafísica cujos membros específicos vivem 

dominados por vícios multifacetados travadores da Cosmoética e da evolução das consciências. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo sociedade vem do idioma Latim, societas, “associação; reunião; 
sociedade; comunidade; afinidade; participação; a sociedade humana”, de socius, “associado; uni-

do”. Surgiu no Século XV. O prefixo intra deriva também do idioma Latim, intra, “dentro de; no 
interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo fí-
sico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Na-

tureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. A palavra viciado provém igualmente 

do idioma Latim, vitiatus, “estragado; deteriorado; apodrecido; enfermo; infectado; alterado; cor-

rupto”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Sociedade Intrafísica Viciada. 2.  Sociedade Humana Viciada. 

Neologia. As 3 expressões compostas Socin Viciada, Socin Viciada Dominadora e Socin 

Viciada Dominada são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Socin Sadia. 2.  Socin Traforística. 

Estrangeirismologia: o Trafarium; a dirty mind; a má performance evolutiva; o life-

work anticosmoético; a nódoa no curriculum vitae multidimensional. 
Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das prioridades evolutivas. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal dominado por algum vício social; os baratropense-

nes; a baratropensenidade; os estultopensenes; a estultopensenidade; os entropopensenes; a entro-

popensenidade; os malignopensenes; a malignopensenidade; os morbopensenes; a morbopenseni-

dade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; os patopen-

senes; a patopensenidade. 
 
Fatologia: a Socin Viciada; os vícios sociais; os vícios humanos de modo geral. 
 
Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 
 

III.  Detalhismo 
 
Principiologia: o princípio da descrença. 
Codigologia: a falta do código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 
Efeitologia: os efeitos da fuga covarde dos fatos, dos parafatos e da própria intracons-

ciencialidade. 
Enumerologia: o holopensense viciado e viciador; o holopensene deturpado e deturpa-

dor; o holopensene contaminado e contaminador; o holopensene intoxicado e intoxicador; o holo-

pensene deteriorado e deteriorador; o holopensene desvirtudado e desvirtuador; o holopensene es-

tagnado e estagnador. 
Paradoxologia: o paradoxo de ser preferível a dura realidade à mais bela ilusão. 
Politicologia: a democracia direta. 
Legislogia: a lei do menor esforço regressivo. 
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Fobiologia: a intelectofobia; a bibliofobia; a anticriticofobia; a gnosiofobia; a cainofo-

bia; a epistemofobia; a hedonofobia. 
Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da abstinência da 

Baratrosfera (SAB); a síndrome depressiva; a síndrome da distorção imaginativa intencional;  

a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da mediocrização. 
Maniologia: a nosomania; a esquizomania; a patomania; a egomania; a flagelomania;  

a riscomania; a fracassomania. 
Mitologia: o mito da felicidade instantânea. 
Holotecologia: a conflitoteca; a psicossomatoteca; a abstratoteca; a infortunioteca;  

a nosoteca; a oniroteca; a pensenoteca. 
Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Intrafisicologia; a Autenganologia; a Perdolo-

gia; a Autevoluciologia; a Autopriorologia; a Autoproexologia; a Autocogniciologia; a Homeos-

taticologia; a Harmoniologia; a Holomaturologia. 
 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin autassediada; a conscin heterassediada. 
 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 
 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 
 
Hominologia: o Homo sapiens tabacomaniacus; o Homo sapiens angustiatus; o Homo 

sapiens anxiosus; o Homo sapiens depressivus; o Homo sapiens vitiatus; o Homo sapiens acri-

ticus; o Homo sapiens defectivus. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: Socin Viciada Dominadora = a das legiões de conscins submissas aos ví-

cios; Socin Viciada Dominada = a das minorias de conscins autoimunizadas dos vícios. 
 
Culturologia: a cultura patológica dos vícios intrafísicos; as diversas formas de aliena-

ção pessoal e grupal disseminadas pela cultura de massa. 
 
Taxologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 56 rea-

lidades viciosas da Sociedade Humana (Ano-base: 2010): 

01.  Açúcar. 
02.  Álcool. 
03.  Anabolizantes. 
04.  Analgésicos. 
05.  Anorexia. 
06.  Armas. 
07.  Astrologia. 
08.  Bagulhos energéticos. 
09.  Balonismos. 
10.  Bolinhas. 
11.  Boxe. 
12.  Café. 
13.  Celular. 
14.  Chimarrão. 
15.  Chocolate. 
16.  Circuncisão. 
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17.  Cocaína. 
18.  Consumo. 
19.  Crack. 

20.  Desodorante. 
21.  Ecstasy. 

22.  Estupefacientes. 
23.  Factoides. 
24.  Fast food. 

25.  Ficcionismos. 
26.  Gurus. 
27.  Heroína. 
28.  Infibulação. 
29.  Jogatina. 
30.  Lâmpadas ultravioletas. 
31.  Lança-perfume. 
32.  LSD 25. 
33.  Maconha. 
34.  Mate. 
35.  Mitos. 
36.  Motocicletas. 
37.  Munições. 
38.  Obesidade. 
39.  Oxi. 
40.  Paliativos. 
41.  Peiotismo. 
42.  Piercings. 

43.  Pornografia. 
44.  Queimadas. 
45.  Refrigerantes gasosos. 
46.  Religiões. 
47.  Rinhas de galo. 
48.  Riscomanias. 
49.  Sacralizações. 
50.  Safaris. 
51.  Santo Daime. 
52.  Solventes. 
53.  Tabaco. 
54.  Tatuagens. 
55.  Touradas. 
56.  Videotismos. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Socin Viciada, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 
02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
03.  Alcoolismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
04.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 
05.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 
06.  Autofagia:  Recexologia;  Nosográfico. 
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07.  Autopostura  viciada:  Etologia;  Nosográfico. 
08.  Complicador:  Experimentologia;  Neutro. 
09.  Douta  ignorância:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 
10.  Fascínio  pelo  grotesco:  Parapatologia;  Nosográfico. 
11.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 
12.  Regra  conscienciológica  recursiva:  Autexperimentologia;  Neutro. 
13.  Tabagismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
14.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 
15.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
 

TODA  CONSCIN  LÚCIDA,  INTERESSADA  NA  AUTEVOLU-
ÇÃO,  AVALIA  REALISTICAMENTE  SE  ESTÁ  SUBMETIDA 
A  ALGUM  DOS  MULTIFÁRIOS  VÍCIOS-TRAVÕES  DA  SO-

CIN  VICIADA  DA  QUAL  PARTICIPA  DE  MODO  INEVITÁVEL. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, participa de algum dos vícios-travões da Socin 

Viciada? Por qual razão? 


